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APRESENTAÇÃO

O volume 4 do livro “Por Palavras e Gestos: A arte da Linguagem” se constitui 

a partir da seleção e organização de trabalhos que envolvem processos de ensino 

da língua, questões sobre formação docente dos profissionais do ensino de língua e 

considerações diversas sobre a grande área de estudos que a Linguagem. Entrecortado 

por questões teórico-práticas que envolvem majoritariamente o ensino presencial, mas 

que também transita entre o ensino virtual e/ou híbrido, dando destaque aos letramentos 

que se fazem necessários para utilização das mídias digitais no contexto educacional, 

este volume oferece ao leitor oportunidades de repensar teorias e práticas pedagógicas. 

Considerando não somente o contexto de ensino da língua portuguesa, esta obra dá 

lugar também à língua brasileira de sinais, a língua crioula cabo-verdiana, bem como à 

outras manifestações da linguagem, tais como: arte, cinema e literatura. Respeitando 

diversos contextos sociais, históricos e culturais, alguns dos trabalhos se desdobram 

em compreender as razões que determinam ou influenciam manifestações linguísticas, 

construções morfossintáticas no campo da medicina e construções fonológicas do 

português brasileiro, bem como a importância da hermenêutica na linguagem jurídica. 

Toda essa diversidade de temáticas só vem a enaltecer a abrangência da área dos 

estudos da linguagem e ressaltar sua importância para academia.

Patricia Vasconcelos Almeida

Mauriceia Silva de Paula Vieira
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CAPÍTULO 14

NOVAS FORMAÇÕES COM BIO- E -ÍVORO
 EM PORTUGUÊS

                 
Data de submissão: 10/10/2020
Data de aceite: 24/11/2020

Maria do Céu Caetano 
Universidade Nova de Lisboa, 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, 
Departamento de Linguística

Lisboa - Portugal    
https://orcid.org/0000-0002-2237-9184

RESUMO: A problemática do processo 

de formação de palavras que envolve a 

junção de elementos neoclássicos não 

é recente e, entre outros, Darmesteter 

(1877), Marchand (1960) e Bauer (1983), 

já haviam reconhecido que se tratará de 

um domínio especial, a ser estudado mais 

aprofundadamente, procurando estes 

autores delimitar o estatuto dos elementos 

neoclássicos que ocorrem em determinadas 

formações e, consequentemente, evitar a 

profusão de designações, quer as de tais 

elementos, quer as  do processo em que 

intervêm. Nos últimos anos, são frequentes 

as novas palavras do vocabulário corrente 

em que ocorrem elementos oriundos do 

grego e do latim, processo de formação que 

tem suscitado muita discussão, na medida 

em que para uns se tratará de um tipo de 

composição e, para outros, de derivação. 

Os primeiros apontam que não existem 

diferenças significativas entre este processo 

e a composição vernácula, enquanto os 

últimos alegam que alguns destes elementos 

têm um comportamento semelhante ao dos 

prefixos e sufixos. Partindo de unidades em 

que ocorre bio-(biociência e biodegradável,...) 

e  ívoro (alfacívoro e energívoro,...), um dos 

aspetos que se procurará explorar no que 

diz respeito aos elementos neoclássicos 

está relacionado com o facto de em latim 

e em grego eles serem lexemas, deixando 

posteriormente de terem autonomia e 

passando a ocorrer unicamente junto de 

elementos do mesmo tipo, enquanto na 

neologia da língua corrente alguns deles 

funcionam (exclusivamente?) ou como 

prefixos ou como sufixos. Assim, procurar-

se-á argumentar que bio-, elemento que nas 

novas formações ocorre exclusivamente em 

posição inicial e se solda a palavras, e -ívoro, 

que se solda à direita de um radical vernáculo, 

em nada se distinguem atualmente dos afixos 

do português.

PALAVRAS-CHAVE: morfologia, formação 

de palavras, composição, derivação, 

elementos neoclássicos. 

https://orcid.org/0000-0002-2237-9184
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BIO- AND -ÍVORO NEW FORMATIONS IN PORTUGUESE

ABSTRACT: The debate on the word formation process that involves the junction of 

neoclassical elements is not recent and, among others, Darmesteter (1877), Marchand 

(1960) and Bauer (1983) had already recognized that probably it is a special domain, 

that needs to be studied more deeply, what leaded these authors to try to delimit the 

status of the neoclassical elements that occur in certain formations and, consequently, 

to contribute to avoid the profusion of designations, both of those elements and of the 

process in which they occur. In recent years, new current words formed by elements 

of Greek and Latin origin are very frequent and this is a word- formation process that 

has given rise to much discussion, as for some it will be a type of compounding and, 

for others, a derivation process. The first authors point out that there are no significant 

differences between this process and the vernacular compounding, while the second 

claim that some of these elements behave similarly to prefixes and suffixes. Taking some 

units in which bio- (biociência e biodegradável,...) and  ívoro (alfacívoro e energívoro, ...) 

occur, one of the aspects that will be explored with regard to the neoclassical elements 

is related to the fact that in Latin and Greek they were lexemes, later they lost autonomy 

and began to occur only with elements of the same type, whereas in the neology of the 

current language some of them sometimes (exclusively?) occur either as prefixes or as 

suffixes. Thus, it will be argued that bio-, an element that in the new formations occurs 

exclusively in the initial position and is added to words, and -ívoro, which attaches on 

the right of a vernacular stem, are currently not distinguished from the affixes of the 

Portuguese language.

KEYWORDS: morphology, word-formation, compounding, derivation, neoclassical 

elements.

1. INTRODUÇÃO

As unidades em que ocorrem elementos neoclássicos têm sido alvo de amplas 

considerações e, ainda hoje, qualquer obra de relevância em morfologia não deixa de 

discutir alguns problemas colocados à demarcação da derivação e da composição por 

parte destes elementos.

Em quase todas as descrições tradicionais, aponta-se a composição como sendo 

tipicamente um processo resultante da junção de dois elementos lexicais, enquanto 

os derivados envolvem pelo menos a junção de um afixo a uma base, sendo ambos os 

processos incluídos na área da formação de palavras (veja-se, por exemplo, Cunha e 

Cintra, 1984, p. 85-117). Contudo, em trabalhos mais recentes, argumenta-se por vezes 

que, embora sejam processos distintos, as diferenças entre derivação e composição não 

serão assim tão significativas, tal como explicado por Booij (2005, p. 130), para quem os 
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afixos derivacionais “are pieces of morphological structure, just like the constituents of 

compounds. (...) compounding and derivational affixation do not differ in accessibility for 

rules of grammar.” Outro dos argumentos avançados baseia-se na existência de alguns 

afixos e lexemas cujo estatuto não está bem definido. 

As formações designadas por ‘compostos eruditos’ nas gramáticas tradicionais 

são descritas como sendo resultantes da junção de dois ou mais radicais do grego e/ou 

do latim, para formarem novas palavras, sobretudo vocábulos pertencentes aos domínios 

técnicos e científicos. De facto, o processo de formação de uma nova palavra através 

de elementos neoclássicos só se tornou comum a partir dos séculos XVIII-XIX, com a 

revolução industrial e os avanços técnicos e científicos (cf. Marchand, 1969, p. 131).

Sem pôr propriamente em causa a abordagem tradicional, Bauer (1983) considera 

ser preferível a designação de compostos neoclássicos, na medida em que os arranjos e 

rearranjos que, nas línguas modernas, fazemos dos elementos neocássicos não seriam 

possíveis nas línguas de origem. Tendo isto em conta e sabendo-se que os elementos 

neoclássicos estão disponíveis para a formação de neologismos no português (por ex. 

energívoro), é preciso tentar perceber que alterações se operaram e o que se modificou.

2. DESCRIÇÃO DOS ELEMENTOS NEOCLÁSSICOS

Quer a definição do processo em que participam, quer o estatuto dos elementos 

neoclássicos têm sido amplamente discutidos, uma vez que, individualmente, não sendo 

portadores de uma categoria sintática, ao juntarem-se entre si para formarem novos 

nomes, ou soldando-se a uma base com autonomia, isso coloca em causa a posição de 

Aronoff (1976, p. 21), autor que defende que “A new word is formed by applying a regular 

rule to a single already existing word. Both the new word and the existing one are members 

of major lexical categories”. Ou seja, na perspetiva tradicional, a junção de dois ou mais 

elementos neoclássicos não pressupõe a existência de uma base pertencente a uma 

das categorias lexicais maiores (nome, adjetivo, verbo) e daí que, de acordo com Aronoff 

(1976), este processo não esteja contemplado nas Regras de Formação de Palavras.

Além dos elementos do grego e do latim que servem para formar ‘compostos 

neoclássicos’, há quem também considere outros, do tipo de jazzo, como por exemplo 

em jazzófilo (cf. o seguinte contexto retirado da revista TimeOut-Lisboa, de 18/07/2017: 

“A maioria dos jazzófilos conhecerão o nome de Abdul-Malik pela sua participação no 

histórico Live! At the Village Vanguard (1961), de John Coltrane”.), mas essa é uma questão 

a ser discutida noutro trabalho.

Nas várias descrições, aponta-se que os elementos de origem erudita se juntam 
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a outros elementos que possuem as mesmas caraterísticas etimológicas, morfológicas e 

semânticas, caraterizando-se, portanto, pela sua não autonomia sintática (em português 

e noutras línguas modernas). Por isso, diferenciam-se de prefixos e de sufixos, os quais, 

pela sua própria natureza afixal, não se podem combinar entre si (cf., por exemplo, 

*antides ou *ismoista), ocorrendo sempre ou à esquerda (prefixos) ou à direita (sufixos), 

enquanto a posição que ocupam os elementos neoclássicos pode não ser fixa: alguns 

deles podem aparecer na posição inicial ou final (por exemplo crono, em cronómetro e 

assíncrono); alguns somente na posição inicial (por exemplo pseudo em pseudofobia) e 

outros somente na posição final (por exemplo teca em filmoteca). Por outro lado, sabe-se 

que nos compostos típicos, pelo menos um dos elementos tem autonomia sintática (exs.: 

couve flor, afrobrasileiro, etc.).

Relativamente à origem dos sufixos, Marchand (1960, p. 210) distingue dois tipos: 

a) o sufixo foi outrora uma palavra independente, mas deixou de o ser; 

b) o sufixo originou-se como tal em resultado de um processo de 

sincretismo.

Também no que diz respeito aos prefixos Marchand (1960, p. 129) considera que 

“The so-called native prefixes have developed out of independent words” e oberva de 

forma muito acutilante que, por exemplo, geo- é radical em geografia e prefixo em geo-

estatística (Marchand, 1960, p. 132). 

Todavia, apesar de reconher a existência de “semi-sufixos”, isto é, elementos que 

“stand midway between full words and suffixes” (Marchand, 1960, p. 356), aquilo a que, 

alguns anos mais tarde, Martinet (1979) designaria por ‘confixes’, não nos são fornecidas 

indicações sobre a forma como se terá dado este desenvolvimento.  

No caso do português, Carvalho (1984, p. 524) considera que há vários casos de 

compostos neoclássicos que, por se terem generalizado na língua corrente, não serão 

tidos como tal pelos falantes, pois, como assinala o autor a propósito de elementos que 

ocorrem sempre/frequentemente à direita: “é muito duvidoso que para o falante comum 

(…) constituam palavras compostas, sendo mais provável que os analise (intuitivamente) 

como palavras derivadas por sufixação.”

De acordo com Bauer (2005, p. 105), “The question with a form like psychology 

or philosophy is that it is not really clear that it is a compound. (...) logy is not a lexeme of 

English.” Casos como logy serão aquilo que Bauer (2005, p. 107) designa por  “second-

elements of compounds that are becoming affixes”, os quais ocupam um lugar específico 

(intermédio) entre afixos e bases lexicais, “in the morphological continuum”.

Assim, a pouco e pouco, começa-se a ultrapassar a ideia de que a dita composição 

erudita/neoclássica se situe numa terra de ninguém, isto é, sem poder inserir-se na 
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composição porque nenhum dos dois elementos é autónomo e não podendo fazer parte 

da derivação, na medida em que nesta um dos elementos não é autónomo e só pode 

ocorrer numa posição fixa, recorrendo à terminologia utilizada por Bloomfield (1933) na 

célebre distinção entre morfema livre/preso e, ainda, lexical/gramatical.

3. ANÁLISE DOS EXEMPLOS

Para levar a cabo este pequeno estudo, constituí um pequeno corpus com algumas 

formas em bio- e em -ívoro não dicionarizadas retiradas da Internet, de modo mais ou 

menos aleatório, tendo também confrontado as definições e recolhido alguns  exemplos 

em bio- e em –voro no Dicionário Houaiss Electrônico da Língua Portuguesa (2007). Assim:

i) bio-, no dicionário Houaiss (2007), é tido como um “elemento de composição: 

1. antepositivo [bio-], do gr. bíos, ou ‘vida’ (ex. bioaeração); 2. interpositivo [-bio-] (ex. 

simbiose); 3. pospositivo [-bio] (ex. micróbio)”, fazendo parte da macroestrutura do 

dicionário exemplos como biofagia, biogenia, biopsia, a par de outros, como biocombustível, 

biodiversidade, bioengenharia, etc. Como se pode verificar, neste dicionário contempla-se 

a possibilidade de bio- poder ocorrer em três posições distintas. 

ii) -voro, também no dicionário Houaiss (2007), é um “elemento de composição: 

pospositivo, do v. lat. vòro, as, ávi, átum, áre ‘devorar, engolir, tragar, comer com avidez’ 

(exemplos: apívoro, herbívoro, ignívoro; insetívoro, leguminívoro, vermívoro), havendo 

uma remissão para –fago, do grego, o qual também só pode ocorrer, segundo o mesmo 

dicionário, em posição final.

Apesar de em Houaiss (2007) se consignar a forma –voro,  os exemplos recolhidos 

levam-me a considerar que a configuração deste elemento é -ívoro e não -voro. Nesta 

medida, assumo desde já que o /i/ inicial não é uma vogal de ligação. Nos grupos abaixo, 

no I., listam-se alguns exemplos em bio e, no grupo II, em ívoro, retirados da Internet. 

No grupo I, em 1.1, bio ocorre na posição à esquerda, antes de um nome ou de um 

adjetivo e, em 1.2, na posição à direita, a seguir a um nome, e, em II, incluo em 2.1 nomes 

em -ívoro formados a partir de nomes, que podem ser parafraseados como ‘que come/

bebe muito Nb’, e, em 2.2, encontram-se (em muito menor número) nomes em –ívoro 

parafraseáveis como ‘que gosta muito de Nb’.

GRUPO I

1.1

  bioativo     bioparque

 biocosmética    biopirataria

 biodança    bioquímica

 bioenergético    biorrefinaria
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 bioengenharia     bioressonância

 bioestatística    biosnack

 bioinformática     biosustentabilidade

 biomedicina     biotecnologia

 biomecânica 

1.2

  alimentação bio                   mercearia bio

 bolos bio    pastelaria bio

 formação bio     supermercado bio

 geração bio 

GRUPO II

2.1 

  açaívoro     feijoadívoro /  

 alfacívoro     feijoívoro /

 amendoimolívoro    feijonívoro

 arrozívoro     forrolívoro /

 azeitonívoro     forrózívoro

 baladegomívoro                   franguívoro

 bananívoro     frutívoro

 batata fritívoro / batatafritívoro /  gelatinívoro

 batata-fritívoro /  batatívoro  gomademascarívoro

 bife-de-fígadívoro   guaraná antarctiquívoro

 bifeívoro / bifívoro   hamburguerívoro / hamburguívoro

 biscoitívoro    hot-doguívoro

 bistequívoro    juropinguívoro

 bobóívoro    lasanhívoro

 bolívoro                   pastelívoro

 bolodecrocantívoro   macarronívoro

 brigadeirívoro    manguívoro

 brocolívoro    maria-molívoro

 cachaçívoro    massívoro

 cachorro quentívoro /   McDonívoro

 cachorroquentívoro   melancialívoro

 cafeívoro / cafetívoro   moussedemaracujívoro

 pipocaívoro / pipokívoro /                  nugetsívoro
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 pipoquerívoro    nuttelívoro

 camaronívoro    ovomaltívoro

 caranguejívoro    pankekívoro / panquequívoro

 carne moidívoro                  paodequeijolívoro

 carpacciolívoro    pepsívoro

 castanhívoro    pizzaívoro / pizzívoro / pizzatívoro

 catchupívoro    presuntívoro

 cervejívoro    pudinívoro

 cheeseburguívoro   queijívoro 

 chocolatívoro /    red bulívoro

 chocolívoro    refrigerantívoro

 churrasquívoro    rizotívoro

 churrorívoro    saladívoro

 cigarrívoro    salgadívoro

 coca-colívoro /     sanduíchívoro

 cocacolívoro    sopívoro

 comidívoro    sorvetívoro / sorvetetívoro

 costelassadívoro                  strogonoffívoro / strogonofívoro

 coxinhívero /    sucodelaranjívoro  

 coxívoro                   sucodemorangocomleiteívoro  

 crepívoro     suquívoro

 doce de abobrívoro    sushívoro

 docetívoro /     torronívoro

 docívoro                   tridentívoro

 espetinhodefranguívoro                  vatapátívoro

 fantaívoro /     vinhívoro

 fantauvívoro     vodkaívoro

2.2 

 charlie brown junívoro   namorívoro

 computadorívoro    orkutívoro

 futebolívoro    passatemporívoro

 guitarrívoro    preguiçosívoro

 internetívoro     psyívoro

 messengívoro     rockívoro

 mulherívoro     youtubívoro
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 musikívero

A partir dos exemplos, o primeiro aspeto a realçar é que nenhum dos casos resulta 

da junção de bio ou de -ívoro a um radical do latim / grego.

Em segundo lugar, observamos, no grupo II, que -ívoro tanto se junta a palavras 

(por exemplo, os nomes bifeívoro e sorveteívoro) como a radicais (cf., por exemplo, bif- + 

-ívoro, sorvet- + -ívoro). 

Nos casos em que a base é uma palavra terminada em vogal, ocorrem por vezes 

alguns reajustamentos, nomeadamente a inserção de uma consoante entre a base e –

ívoro, por este se iniciar por vogal (cf., por exemplo, cafetívoro, docetívoro, forrolívoro 

/ forrózívoro, melancialívoro), o que contribui para reforçar a configuração do elemento 

enquanto -ívoro, e não -voro, tal como já havia indicado anteriormente. Reajustamento 

diferente deste é a desnasalização da vogal / semivogal final da base, ao dar-se a junção de 

-ívoro (cf., por exemplo, pudinívoro, macarronívoro). Em exemplos do tipo de hotdoguívoro 

não se considera que haja qualquer reajustamento da base, pois a passagem de <-g> a 

<-gu-> é meramente gráfica, destinando-se somente a manter o valor de [g].

Em terceiro lugar, as bases selecionadas por bio e por -ívoro tanto podem ser 

simples como complexas (por exemplo, biodança e biorrefinaria; alfacívoro e batata fritívoro), 

quer se trate de bases vernáculas, quer estrangeiras (por exemplo, strogonoffívoro), o que 

ilustra bem a versatilidade destes elementos.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na literatura, a gramaticalização é entendida como um processo diacrónico, 

resultando numa mudança linguística em que uma estrutura ou item lexical adquire 

propriedades gramaticais, ou em que um elemento gramatical alarga as suas propriedades 

gramaticais, adquirindo significados mais abstratos (cf., por ex., Hopper e Traugott, 2003, 

p. 2). Por outro lado, referem-se e discutem-se exemplos de construções e palavras 

gramaticais que, mais tarde, servem para formar compostos, adquirindo, posteriormente, 

o estatuto de afixóide, antes de passarem a funcionar como afixos. Ou seja, teremos o 

chamado “cline of lexicality” (cf. Hopper e Traugott, 2003), onde se incluem alguns afixos 

derivacionais e alguns elementos de compostos, sabendo-se que o termo ‘lexicality’ não 

é o mesmo que ‘lexicalização’, o qual é utilizado para um fenómeno diferente (cf. Brinton 

e Traugott, 2005, p. 18-22).

Nesta linha, podemos, assim, considerar que dentro dos elementos neoclássicos 

haverá igualmente um ‘cline’: os que já se comportam como afixos (-ívoro) e os que se 

mantêm mais próximo de primeiro / segundo elementos de um composto (bio), possuindo 
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estes últimos um significado que se assemelha mais ao de um lexema, tal como se pode 

observar nos exemplos em análise. De facto, os exemplos que foram analisados mais de 

perto parecem não nos deixar grandes dúvidas de que –ívoro se comporta no português 

contemporâneo de modo diferente de –voro, tal como este aparece definido geralmente 

nos dicionários.

O elemento -ívoro terá completado / estará em vias de completar um processo 

gradual, à semelhança do que aconteceu muito mais remotamente com os sufixos e 

os prefixos de que hoje dispomos para formarmos novas palavras, como sabiamente 

assinalou Ali (1964, p. 229), ao considerar que não fazia sentido a classificação da 

prefixação como um tipo particular de composição, pois se os prefixos atuais do português 

se originaram de preposições e de advérbios, i.e., itens com autonomia, caso idêntico se 

havia verificado antes com os sufixos, pois, de acordo com o autor, o sufixo “procede 

também de expressão que a princípio se usou como palavra independente”.

Tudo indica, pois que, previsivelmente, o que aconteceu / acontece com –ívoro 

irá verificar-se com outros elementos do mesmo tipo que têm um nível de ocorrências 

elevado. Ao assistir-se à morfologização de –ívoro, fará sentido considerá-lo como um 

sufixo de direito próprio do português.

Naturalmente que a confirmar-se a passagem (na totalidade ou em parte) de um 

elemento neoclássico a afixo aqui ilustrada, isso terá consequências de vária ordem, não 

só no que se relaciona com a teorização em morfologia, como também a nível do ensino, 

entre outros. 

De modo a não restarem dúvidas sobre o facto de alguns elementos neoclássicos 

terem passado a funcionar como afixos, será necessário investigar se os falantes 

estabelecem distinções entre eles e os afixos propriamente ditos, no que diz respeito ao 

processamento cognitivo e ao léxico mental, pois, como relembra Plag (2002, p. 286), os 

falantes dominam e servem-se da morfologia “without etymological knowledge”.
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116, 117, 118, 119, 120, 121, 125, 126, 127, 128, 135, 136, 137, 145, 146, 149, 152, 157, 175, 176, 

178, 181, 182, 183, 184, 185, 189, 191, 196, 197, 205
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